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	C O L É G I O  D O   A M O R   D E   D E U S
TESTE FORMATIVO 2  DE PORTUGUÊS 

	
	DATA: Novembro  de 2008
	6ºANO 


I

Leitura Activa

Lê o seguinte texto, sublinhando, em cada parágrafo, as ideias-chave; em seguida, faz anotações na tua própria folha, de modo a poderes resumir o texto.
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As Ilhas Encantadas

     Em tempos que já lá vão, um bispo nigromante encantou as ilhas do grande mar Oceano. E ninguém mais, desde essa hora, conseguiu saber ao certo onde ficavam.

     Quando os Mouros conquistaram aos Cristãos as terras que hoje compõem a Espanha e Portugal, sete bispos embarcaram no Porto, com os seus fiéis e, navegando para Ocidente, durante algum tempo, conseguiram abordar também a algumas dessas ilhas.
     Mas chegados ali, os bispos queimaram os navios, as velas e tudo o que era indispensável para a navegação ao largo, para que a sua gente não pensasse em regressar.

     Foi então que o bispo do Porto, aquele que também era nigromante, isto é, que conhecia as artes mágicas, encantou as ilhas, para que ninguém mais as abordasse, enquanto não tivessem reconquistado aos mouros todas as suas terras.

     Os mouros, esses, diziam que, para Ocidente, havia no mar tamanha escuridão, que era impossível seguir adiante.

     Só os cristãos sabiam que nalgumas dessas ilhas do Oceano, reinava uma constante Primavera: as árvores estavam sempre cobertas de flores e frutos saborosos; e as aves enchiam de encantos as florestas. Outras ostentavam cidades tão maravilhosas, de tantos palácios e riquezas, que era de oiro o próprio pó do chão. 
     Mas, quando deitavam os batéis ao mar, para saltar em terra, um vento irresistível os atirava em direcção contrária, um cerrado nevoeiro se interpunha ou a ilha se sumia e apagava no mar como um pouco de fumo. 

     Assim, com palavras de espanto, eles contavam a visão maravilhosa das ilhas que tinham entrevisto. E logo os outros homens ardiam no desejo de as ver e visitar. Muitos partiam, mas quando, guiados por informações, tentavam encontrá-las, jamais davam com elas. Chamaram-lhes as Ilhas Perdidas.
II Categorias da Narrativa
1. Assinala, de entre as alíneas abaixo, aquela que se adapta ao texto que acabaste de ler e justifica a tua escolha.

a. Fábula 1.2. Lenda 1.3. Conto Tradicional

2. Que modos de expressão do discurso estão presentes neste texto? Transcreve um pequeno exemplo para cada um deles.

3. Delimita, neste texto, as 3 partes de uma História completa.
4. Identifica as imagens sensoriais presentes nas frases seguintes:
a. “… havia no mar tamanha escuridão…”

b. “…as árvores estavam sempre cobertas de frutos saborosos…”

c.  “ … as aves enchiam de cantos as florestas…”

5. “Os homens ardiam no desejo de as ver…”

6. Esta frase contém uma palavra empregue em sentido figurado? Justifica a tua resposta.

7. Qual é o recurso de estilo presente nesta frase?

8. Com base na leitura activa que fizeste deste texto, prepara agora o seu resumo:

a.  Elabora um esquema contendo a ideia-chave de cada parágrafo expressa por palavras tuas.
b.  Constrói o resumo, relacionando essas ideias com palavras de ligação e sinais de pontuação que traduzam  a sequência dos acontecimentos.
III Interpretação

9. Em tua opinião, a que ilhas se pode referir esta história? Justifica a tua resposta.

10. Indica sinónimos para as seguintes palavras: 

a. Nigromante. 2.2. Abordar. 2.3. Batéis. 2.4. Interpor. 2.5. Sumir. 2.6 Entrever. 2.7. Espanto.

11. Porque motivo os sete bispos do Porto se fizeram ao mar com os seus fiéis?

12. O facto de queimarem os navios seria suficiente para impedir a população de tentar regressar? Justifica a tua opinião.
13. Que acontecia quando os marinheiros tentavam abordar as ilhas?

14. O que acrescentarias a estas ilhas para serem paradisíacas?

IV Funcionamento da Língua

15. Distingue Pronomes de Determinantes nas frases seguintes:
a. “Algumas ilhas do Atlântico eram bem conhecidas, mas havia outras que ninguém conseguia abordar.”

b. “Em certas manhãs de nevoeiro, avistava-se ao longe o vulto das ilhas maravilhosas, mas uma magia invencível tornara estas inacessíveis.”

c. Justifica as tuas opções.

16. Identifica as subclasses dos Pronomes presentes nas frases seguintes:

a. Marinheiros houve que chegaram a vê-las.

b. Aproximaram-se, mas sentiram logo misterioso vento a virar-lhes os barcos.
c. Sonhavam-nas tão perfeitas e sublimes, aqueles que sonhavam com  um jardim do paraíso escondido no Mar.

d. Eram cristãos, eram dos nossos, esses que se atreveram pelo mar fora e voltaram com um reino tão vasto e tão distante como jamais existiu algum.
e. Mas as ilhas encantadas, quem as encontraria?

17. Identifica as Funções desempenhadas pelos pronomes pessoais presente nas frases seguintes:

a. As ilhas não são um mito. Eu vi-as.
b. Construí  uma jangada para fugir-lhes…
c. E dizer-vos: Não as tentem encontrar.
18. Aplica e explica as regras de transformação do pronome pessoal o:
a. Pois se conseguirem abordá-las… 4.2. Misteriosos ventos empurram-nos para trás. 
19. Escreve, agora, a conjugação completa do verbo irregular que preparaste.

20. Analisa sintacticamente a frase: Ó Ilhas perdidas, o encanto desapareceu!
21. O  vento uivava: Vuuuuuuu – nos ouvidos dos marinheiros trespassados de frio. Oxalá consigam regressar ao navio!
a. Identifica, nesta frase, uma Onomatopeia, uma Interjeição e uma palavra Onomatopaica.
22. Forma famílias de palavras organizadas por classes, completando o seguinte quadro:
	Substantivos
	Verbos
	Adjectivos
	Advérbios

	
	
	Maravilhosas
	

	
	
	
	Encantadoramente



	
	Resistir


	
	

	Sabor


	
	
	


1. Identifica subclasses dos seguintes Advérbios preenchendo o quadro:

	Advérbios
	T
	L
	M
	A
	N
	D

	Possivelmente
	
	
	
	
	
	

	Decerto
	
	
	
	
	
	

	Abaixo
	
	
	
	
	
	

	Então
	
	
	
	
	
	

	Amargamente
	
	
	
	
	
	

	Nunca
	
	
	
	
	
	


